
     
listas ainda perdura. 
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OS REPTIS 

Caram na guerra o lenitivo 
para um sacrificio que victi- 
mava a terra paulista; os que: 
amando S. Paulo acima de tu- 

s 

ALFREDO ELLIS JUNIOR 

missor em beneficios. 
Preferimos o vôo largo da 

ave de fréa. g 
O reptil rastejante e hypo- 

crita que -se disfarça com o 
  o, por elle 

OS impecilhos; e os que bus- 

Cavam na lucta victoriosa as 
Posições e o poder, esses de 
estomago grande e coração 
Pequeno, movidos mais pelo 
Ran ado que pelo amor a S. 

- Aquelles se alistaram como 
simples soldados nas legiões 
que se formavam e partiam 
para a guerra contra um ini- 

os. O. 
Os outros não partiram para 

Os prelios mortiferos. 

ssa divisão . entre os pau- 

quelles que idealistas mar- 
charam dai y ti 

  

     

holocausto m magno esforço 
que Ss. “aulo despendia, ja- mais quizeram transigencias 
com a dictadura, j 

Para s a, mado ide- al não s a felo- nia do fi; o de 1932. 
Para elles, ctadura conti- 
núa ainda rubra de noss 
sangue, para os nos- 

) era dureza estender q a 
ao inimigo ; não sentia nesse 
inimigo o bafo do sangue dos 
nossos irmãos. 

Nós estamos e sempre esti- 
vemos com os idealis 

    

e | cidos, na 

D 
39, | Municipal, pela collabo- y O CIR ARA 

  C s, 

ARS «O 

as torpezas 
para armar seus botes vive 
nos charcos immundos onde 

dos pantanos, trevas 
1! onde a serpente, 

traiçoeirasedespista nos «equi- 
vocos» dos cipoaes das confu- 
sões do mimetismo para attra- 
hir a presa. 

Preferimos o vôo-altaneiro 
que attinge as regiões ethercas 
e oxygenadas das altitudes. 
Ainda que em lucta aberta a 
victoria não nos sorria, ainda 
que tenhamos de tombar ven- 

lucta: suprema pelo 
bem paulista, escudar-nos-ia a 
espessura da lealdade e da 
ranqueza. 

amais nos refugiariamos 
nos baixios putridos junto ao 
coaxar do batrachio, ou 
vôo curto do saltitante bacurão. 

(Do «Correio de S. Paulo»). 

(Secção Livre). 

Bandeira P. de Alnhabetisação 
A Bandeira Paulista 

de Alphabetização, em 
cuja frente se encontra 
o espirito inconfundivel 
de Chiquinha Rodrigues, 
vae homenagear os d 
ctores do artamento 
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effi- 

irem 

  

' Glytonino 

e 
eis

 

  

  
(o) MELHOR FORTIFICANTE 

Depositario nesta cidade : Farmacia Sta. AGUEDA 

Ja 
Mo

nt
a 

Po
ut
, 
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Despistamentos 

Apesar da decisão do Pre- 
feito mandando fechar os Cur- 
sos Nocturnos Municipaes que 
desde a gestão Segisfredo Ro- 
sas vinham funccionando re- 
gularmente no edifício do gru- 
po escolar Almeida Vergueiro, 
grande é o numero de interes- 
sados que procuram matricu- 
lar-se naquellas escolas, cujos 
professores e alunnos aguar- 
dam a decisão do Departa- 

como 

por uma questão toda pessoal, 
embora s.s. procure justificar 
aquelle seu acto não baseado 
em leis ou disposições regula- 

Re argu- 

mentos estylo fógos de vista, 
i j é que 

umas «asquinhas» 
adversarios, como tambem pa- 

i inião publi- 
mpo a esta 

    

meações interessantes ... 

E º 

ço, passará a ser feito no 
periodo de 1.0 de Abril 
a 30 de Junho de cada 
anno. * 

Departamento Municipal 
Pelos ultimos numeros 

do «Diario Official», o De- 
partamento de Adminis- 
tracção Municipal vem 
chamando a attenção das 
Prefeituras que tem pren- 
dido processos que lhe 
são enviadas para infor- 
mes, além dos prazos re- | 
gulamentares. f 

Entre outras, figura a 
Eu E desta cidad: Re 

Partido Republicano Paulista 
“E' no proximo dia 25, 
que se realizará a eleição 
do directorio do P. R. P. 
Jocal, na Sociedade Tta: 
liana Dante Alighieri, ás. 

    

defi 

Anchieta 
Grupo Escolar Almeida Vergueiro 
“Terá logar amanhã, nessa | 
asa de ensino, à sessão civic: hn   ção im 

caz desenvolvida pelos 
mesmos em pról da crea- 
ção de escolas municipaes 
no interior do nosso Es- 

(Obi 
Muito bem. 

Cine-Thigatro Avenida 
ara hojo, em vesperal, 

Claudette Colbert e Cli- 
vo Brook, no formidavel 

Homem de Hontem». 

  

  

      Colleciaria deral 
Avisamos om mer- 

cio em geral q ; 
cordo com o decreto n. 
23.661 de 29 de Dezem- 

  

bro de 1983, do Governo |à 
Federal, a a 
patentes de registro 
consumo, cujo prazo para | 
pagamento sem multa 

terminava em 31 de Mar- 
        

» de ac- | Brasil. 

em ao thrauma- 
turgo José de Anchieta, nr 
sonalidade que muito se desta- . 
cou e, por isso mesmo, uma 
das figuras mais queridas do 

  

o 

rof.a dna. Heroi 

  

       
   

e 
nidade será ás 8 hor: 
manhã.   
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CONVERSAS... 
  

   

    

    
   
   

  

   

  

   

    
   

          

    

    

   

      

   
   
    

    

    

   

    

   
   

    

   
    

   

   
   
   

  

   
   

    

   

  

    

    

    

   

8 
— Alô! Suzana? 

sa você? 
— Aqui vive-se regular- 

mente. | 
—(Que noticia voce me 

dá do «rouge»!... 
—Mas, “que especie de 

«rouge» ? Aquella caixi- 
nha de «rouge» marca 
«Tonkalon» que: comprei 
hontem, na perfumaria da 
cidade? !... 

- — Não éisso! Vocêtestá 
muito enganada !.. Eu que- 
to é saber algo a respei- 
to da donairosa «Turma 
do Rouge». 

- — Ah! Sim! Agora com- 
prehendo ; grandes novi- 
dades não lhe posso pro- 
porcionar, cara amigui- 

" nha, pois, que com a ida 
dos «enfants» estudiosos, 
reina uma certa monoto- 
nia no indestructivel blo- 
uinho... 
Só tenho a confirmar a 

- tristeza e o pranto da Au- 
rea, conforme disse o Di- 
bão. 
Emquanto a Mariita es- 

“tá bem satisfeita... 
ambem, a Maria José 

anda zangadinha com o 

tia V. Ivete, Amelice, 
Dayse, Carolina, Appa- 

- recida, M. Oliveira e mais 
“umas quinze, que não me 
é facil dizer, assim de 

omento... 
“A Ercilia ajudou a fa- 
zer campanha contra o 
pirralho «vassotira», se 

“tem toda razão... + 
* Sebastianinha deixou o 

- Zé embebido em paixões 
rocambolescas... 

a menina-moça, a- 

: “sempre despeda- 
cando o coração do seu 
predilecto, emquanto que            

    

    

  

—Bom dia! Como pas- | 
0 

* pequeno Barrymore por/ 
namorar Lucindinha, Mac, 

    
    

is õ 
arcilia, nem pensa no 

lense-santista. Pude- 
i aqui ha tanta gen- 

Ora! Mas, nós só es- 
tamos fallando do «Rot- 
ge»!.. Quando se alla 
nesse «fortificante» de cai- 
xinha», não se deve es- 
quecer os adherentes... 

de Arroz>?! 
—Sempre «Cohesos e 

Disciplinados !... à 
Do José V. nem preci- 

so fallar, o semblante de- 
monstra... 

O Adib, nem queira sa- 
ber... o carnaval lhe va- 
leu uma “boa parcella em 
amores... 

O peior é que elle lg- 
vou para. Campinas, uma 
carga de 300 kilos... de 
CHUMRES E 

Clovis não liga muito, 
mas mesmo assim, bateu 
as azas, meio cahidinho... 

Rubens, nem me fale 
mais nada. Gastou todo o 
stock dos refrigerantes 
que servem de Jenitivo 
aos males do amor... 

Tião, Fernando, Hermi- 
nio, Tino e Cau. Oh ! rara 

paixonada... «Si crescerem 
com este genio..» 

Oberdam, sempre con- 
quistando... os amigos! - 

Ernani, Dictinho V., Jor- 
ge e Fabio, são corações 
amolecidos... Deixam-se 
conquistar, em vez de 
conquistarem... 

Bom, querida amigui- 
nha, acho que por hoje 
devemos encerrar a nossa 
palestra-entrevista, e re- 
servar mais um potico 
para depois da Alleluia 

   
   

não vem acondiccionado 
em caixinhas, e do «pó de 
arroz» que não é períu- 
mado, : 

“a
 

“adeusinho, sim? 
“—Adeus ! Até domingo. 

distincção! Que gente a-|. 

, to Teixeira. 
(micarême talvez, | 
teremos ' especiaes 
da turm  «rouige» que 

ga jbrigadinha, pela pro- 

= N. 

  LENDA 

  

    

orém, é de crê 
Desta vez (devo- 

Você, conhece? Ha 
(contou-ma, alguem 

r de todos 

Hoje, minlvalma isoff 
Que eu offertei-lhe e 

E a poesia da lenda 

MARÇO DE 1984 

Que peccado ! Que grande peccado 
OÓ meu amor viver, agora,. assim! 

A? alguem 

Que peccado ! Que grande peccado 
O mei amor viver, agora, assim! 
—o nosso sonho, como disse você. 

he confessar) fiquei magúado 
Como nunca, senti uma tristeza sem fim. 

uma lenda oriental 
1, àOS doze annos) 

Que diz a no CHORÃO, O mais triste vegetal, 
A dô os desenganos 

vida. 

ré-e meucoração, 
você agora me restitui, 

Parece ter a melancholia do cHorÃo 
que contaram para mim... 

; FRA 

SALOMÃO ISAAC 
  

Juca, Familia Laroeque e 
meu apoio integral ao he- 
roico Lamparina, pelas in- 
destruiveis chronicas, co-. 
mo fala a sensatez de| 
nossa classe, bem assim | 
aos estimados leitores da, 
«A Folha». | 

Sarah 

AS ULTIMAS... 
(de Lis, em Pinhal) 

Foi effectivado no car- 
o que, desde ha muito, 

vinha exercendo, em ple- 
na rua Direita, depois da 
demissão do joven Othe- 
lo, o conhecido baluarte 
do pugilismo pinhalense 
Allemão Camejra Costa. 
—Foi endereçado a quem 

de direito, isto é, ao Juca 
da «A Folha», um Eur 
rimento devidamente sel- 
lado, pedindo a interven- 
ção das autoridades, junto 
a bohemia impossivel do 
guardião Mario Nascimen- 

-Na pôse-queixa que 
é réo Tazi Ford Lomon 
co, foi dado ganho di 
causa á visitante e, por- 
tanto, vencida, a visita- 

Ss
 ora. ; : 

— Soubemos por inter- 
medio de prestigioso po- 

   

, 

ao P. A. (Partido do Ar- | 
rasta), uma petição em 
que solennemente adheria | 
para bem das morenas, ao | 
credo dessa entidade. 

— Presta concurso para: 
prehenchimento da vaga 
aberta com a retirada do 

hares (della) o conhe-. 
cido cestobolista . Bruno 
Conceição Ansaldi. | 

—Se não houver protes- 
to de terceiros ou do sr. . 
Juca Azeredo Pato, será 
nobremente declarado 
Lamparina, embora con-. 
tra a vontade, o cidadão 
Joaquim Novarro Costa. 
—Requereram sua in-. 

Arroz», | clusão no «Pó de 
como fim de melhor lu- 
dibriarem as loiras, os ba- 

illo Roch:     
— Está com vistas ao 

ministro Chico Oréca, um |. 
pedido do cidadão B. Sil- 
va Granadeiro, para offi- 

Armando-Dicto-Celsinho. 
-—Foi instaurado inque- | 

rito, afim de saber a pro-. 
cedencia verdadeira da 

assola - Cruel paixão que 

  

      - —Recommendações ao Virgolino Lessa, enviou 
litico, que o cidadão Edáú o.       

A 

u da ( 
   

Ru 

cialização da nova turma | 

  

  osta, actu- 
AREAS   



        

  

  =| A FOLHA |   

  

   
  

  

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 
HOJE-—O sr. Oswaldo Xa- 

Mei de Glycerio. 
manhã-A sra. dona Ce- 

Alcantara e Silva ; a senhori- 
nha Zozima, filha Ho sr, Agos- 
tinho o, a sr. Antonio 
Guilher; una a sra. 

  

no, RR únto do sr. Antenor Li- 

E 20-A sra. dona Bibi 
Motta RE consorte do prot. 
Eurico FP. Mell 

O do sr. cap. Octaviano 

a 22-As sras. donas Ira- 
cema Sallos Florence e Arthe- 
mizia Vederighi, esposa so se 
Federighi Sperandio, e 
horta” De filha ao o 
saio Leli 

28-. na SEcRia SMáBda, 
filha EE sr. Camillo Mangilli, 
e Dagmar, filha do prot. Anto- 
nio À Marques. 

Ra annos : 

Damaso 
Sorreja Goelho, m. m. Juiz de 

O da comarca. 

entil senhorita 
ratio F. Silva, irmã 
do dr. Raphael F. Silva. 
Nossas EEN ões.   “EM VIAGEM 

E 

ado a unun, E 
pena dl Lemi Eu nado 

    

RUN dr. ppasohoal Brandoe exma. 

Os na terrinha, em companhia de nossa collabora- 

      

Branc: jos e jo pa Gê 
Nassibo! Pa dos ão Pa 

NA a dr. 

      

       
    1 | Lim. e 

da Senhorita 0 bel oivo |0 consorcio do 
E Bora João E sado funccio- 

nario do Ban 

Ta. 

oO ARILIA DAL ao 

      

acha-se em festa desde | Rio 
do corrente, t   

== SocraEs 
  

  

COLUMNA ELEGANTE 
  

Ponto elegante pra um domingo qualquer, 
nosso Cine é uma sumptuosidade nessas vespe: 
raes a Vga 

e tem a ausencia da loirinha trigueira, 
do Fo scenia e imperdoavel dessas a 
deliciosas, a morena alli vem, numa dupla mi: 
são gs cantar, pela Joiri nha, guleiidto por si mesm: 

  

   , Ninguem se esquece de participar 
ao reunião assim tão elegante, tão chic! 

E, enfrentando o irreverente calor das duas 
horas, lá desce Yolanda, naquelle andar tão seu, 
nervosamente a disputar, num requinte de boa 
pinhalense, o RO) quasi habitual, da lon- 
ga ue de poltro: 

vezes, ER invóluntariamente, ás ve- 
“Ze, o pontualidade admiravel, lá vemos Ger- 
cia, num elegante e paulistano aceordo, apresen- 
ti no delito sapatinho, na custosa bolsinha 
e no pequeno duto, demarcador visivel da aper- 
nas cinturinha . 

Se as vesperaes concorridas de um Odeon ou 
Paramount, contam da elegancia e distinção da 

     
   

  FINS 016645 

| CONDE MATARAZZO “ 
| A 9:do corrento, S. Paulo; 
no suas classes sociaes, 

    

   

  

   

     

   

     

    

      

      
    

    

     
    

    
   
   
   

    

  

| razzo/o notavel industrial italo- 
paulist a. 

Longe da terra bandeirante 

a que 
lhe proporcionou o futuro ri- 
dente a si e aos ein des 
lares, Ri a São Paulo tudo | 
quanto pe: 

obre ig distinta persona- 
“|lidade da Colonia Italiana, pr E 

Assis Chateaubriand: 
pi 

donas es e é 

-. Que mo delo não é O 
Conde Matarazzo para um paiz, 

- onde encontramos, e varias 
rodas de moços ricos no meio 
da ana eretinizados, 

cil da anti- 
  sociedade paulistana, anossa 

ra, segreda maravilhas e alegrias ga juventude, 
puramente bandeirante, de nosso e; 

A graça ingenuamente garrula de SR 
dá, a essa reunião, tão pon nossa, 
quê tão prazenteiro stosamente essencial, 
como a presença Eapenada Pdaquellas duas irmã- 
zinhas, Ivete e Adair, uma, a loira, trazendo no 
seu palminho de cao encantador, um sorriso 
amigavel a todos, a outra, a morena, nos pre- 
senteando amavelmente com sua alegria ! 

E Lilia, com a sua costumeira dao 
Ria te se recolhe naquella poltrona, em- 
ER Tnáh, attenciosa e gentil, procura, num 
talvez adoravel habito feminil, ver e ne tudo... 

is sim na e de nosso 
xygenée» de RBS, com a 

joviatidado innocente da loura Nairzinha, enfim, 
com todas 

com o atfocto, 0, não sei se sincéro, delles ; 
a chicotear docemente com o seu doce olhar, à 
elles, daquella turma immensa de moços, 
À Aqui, Nana, a mimosear a todos, com a lev 
maliciosidade de seu sorriso ; lá, Ednir, RE 
namente a gracejar ; acolá, pare Fei triguei- 
ra e viva; e mais todas, toda: 

Vesperal. 
Ponto Dado Ro um domingo qualquer, cen- 

tro elegante da dean cia pinhalense, onde formi- 
gam, numa substituição gostosamente continua 
aos nossos oi um universo galante de galan- 

tes rostos ... — CLISE   
    

    

   

    

    

    

Ea nobreza RS da Eu- 
ropa, de que no trabalho não 
se encontra a dignidade do 
fidalgo ! 

E basta o conde Francisto 
Matarazzo ter dado a 8, 

na hora incerta da guerra, EE 
ra que lhe estendamos a mã 
com as saudações de que E 
merecedor. 

«JORNAL DE ANTONINA» 
Com estupenda edição ex- | 

d lerda, venceu no dia 1! 
do mez findo, o seu 3.0 anni-. 
versario, o nosso brilhante 
confrade «Jornalde Antonina», 
editado na terra paranaense, 
na cidade que lhe empresta 0. 
nome. 

   
      
     

      

   
   

        

   

  

     

       

    

       
        

  

O numero que E nos apre: 
| senta, é um testemunho elo-. 
de um a do trabalho perca ê 

    

     
      

  

     dio 
len: 

  

    
    
    

  

   

      

i aro Piva, filha do sr. 
-|no Piva. 

de Anchie 

  
  

    

       mez proximo, para se realizar 
digno moço Na. 

  

        

  

ntem, realizar: 

Commercial, 
com a Bo senhorita An-    

    

| exemplo do imm 

GARAN TIDA 

      
JOSE. DE “ANCHIETA 
Ha 400 na nascia José 

o apostolo da ci- 
Tasileir 

NUPCIAS | dor des. Falo à Pinatininga. 
Está designado o dia 5 do À data de à é 

grada por ER eriado nacio- 

estabelecimentos de ensino do 
Estado, palestras civicas, re- 
commendadas pelo Governo 

Hygi- | Armando Salles, RR o 

photographica 
'unda- | JANNINI, ido somente ! 

   

     

consa- 

am-se nos      

    

   

          

  
a)



  

    

    

   
   

    
    

  

    
   

   
   

    
   

    
    
    

   
   

  

   

   

  

    

  

    

   

     

   
    

   

  

   
     
    

   

  

   

        

>= A FOLHA 

naense, o seu devótado amor 
a S. Paulo, seu uniga orgulho 
é seu exemplo na terra 
da patria on 

ssim, pela ephemeride do 
seu nato levamos-lhe as nos- 

e votos que | 

continue a merecer lá fora, o 
nome da gente pinhalense, | 
mas desta gente que não se | 
curva, Só por ouvir tinir o ou- 
ros: -amarello dos prepotentes. 

| 
BAILES 4 

Agradecemos a rara genti- | 
leza da Commissão promoto- 
ra do baile de sabbado d'Ale- 
luía, na Sociedade Italiana 
«Dante Alighieri», enviando- | 

- nos delicado convite. 
poe Sociedade 

Recreativa Pinhal 
menos distincta. iisira Com- 
mercial, farão realizar em suas 
respectivas sédes, brilhantes 
partidas dansantes no domin- 

  

—Hontem, deveria ter-se rea- 
lizado à visita que o club «9 
de Julho» annunciou á fazen- 
da do cel. Motta Sobrinho. 

club «dos 30», proporcio-| | 
- naria-lhe recepção dansante. 

NASCIMENTO 
nascimento de um 

“gordo pimpolho, está de para- 
“benso lar do senhor Sylvio 
Turbiani e de sua exma. espo- 
sa sra. dna. Benedicta P. Tur- 

S.T. DANTE ALIGHIBRI 
Para o exercicio do corrente 

possados em seus cargos, 
-srs.: Luiz Ragationi presidem 
te. “Americo anti, vice- 
presidente. João aa e 
cretario. Pacifico Piagen 

aco 

  

   

ue Pavesi, 
"porta-estandarte e conselheiro. 
Ernesto Monfardini e Affonso 
Jiordani, porta-bandeiras Tta- 

liana e Brasileira, e conselhei. 
os. Eugenio De Angeli, mes- 
re de cerimonias. e 

elli, José Guizzardi, . 
dest 

  

  

é jolino e João 
conselheiros. 

Gratos communicado 
«da 8. T. Dante Alighieri” 

“AMNISTIA... 
para Per contar 

qualquer cousa. Antes de 
tudo, falarei dos estudan- 
tes que partiram, choran- 

do. Sim, lagrimas espiri- 
uaes, derramavam uns, 
“outros, caudaes de cho- 

o... Tião, “por exemplo, 
-se- manhoso, Por-|s 

  

    

fora de Adair. E |, 

  

j beber pelos bairros de-| 

  

CARTÃO 
o R tia Carlota 

Antes do mais, illustre senhora, é de meu de- 
r communicar-lhe que este Cartão, não é e nem 

od er um «plagio» das Cartinhas, lá e Bra- 
ga, | e «Diario» 

e Agora, em primeirissimo logar, meu quebra 
se Pela sua magnanima estréa, sem reprise, na 

arlamentar brasileira. 
“Na verdade, illustre representante das Joans e 
irlenes da terra, na verdade, repito, não poderia 

ser mais brilhante a brilhante entrada” da mulher 
nacional na directa actividade política. 

Aposto, quanto for, que todas as loirinhas e, 
mesmo, as morenas sem ou com despeito, estão 
contentes D'ra xuxú e se não sahiram p'ras ruas a 
aa é de medo de serem tomadas como doidas 

. futuristas, e, nenhuma mulher quer ser doida 
a futurista ! na 

No minimo, o Alcantara ou o Bayma, ficaram 
as, que diabo, convenhamos: você é 

isto é, a primeira mulher deputada, não 

      

Ah! Ja me esquecendo: a senhora sabe que 
fez a sua «premier» no dia 13, sabe 2!!! 

Eu pergunto porque as mulheres são mais su- 
persticiosas que os homens, e, garanto, se fosse ahi 
com muitos ilustres deputados, elles o falariam, 
nesse dia, nem recebendo soldo dobra 

Mas, agora que já lhe fiz meus cumprimentos, 
tia Carlota, (perdoe-me chamal-a assim; é costu- 
me) que já falámos sobre. diversas «cousas», eu 
quero ter o prazer e a insigne honra de convidal- 
aa participar, espiritualmente, de nossos bailes, no 
sabbado d'Aleluia, isto se não tiver ahi com algum | 
servicinho importante que preoceupe o seu espiri- 
to sagaz. 

Eu comprehendo que a senhora está ahi acostu- 
mada a esse labyrintho de gente, a essa confusão, 
onde «se louva a arte rara de unir o-bello ao de- 
cente»... esse commentario, enfim, essa «cousa 
toda», mas o seu espírito chegue : até aqui, porque 
temos, de vez, algumas coniusões tambem .. 

Se quizer, faça algumas «sessões», para 
o Accurcio e o Zoroastro appareçam. Élles hão de 
gostas ois «nunca é tarde». o 

sabbado. Aqui fica q 
Lamparina 

Em tempo: Pode apparecer sem meias. Aquí 
como nos grandes centros, não se usa. Se quizer, 
surja no espaço, com o pyjame que vae até aos pés, 
aquelle que o Carlito lhe deu, e isso constituirá pa- 
ra nós, «rara distincão .. .» Mas, cautella com O 
deslumbramento dos fócos de luzes multicores, que 
podem ser prejudiciaes ... á vista 

O mesmo %   
Culminou, cantando, 
tristonho, sob o doci 
companhamento dos so- 
lavancos do trem de 
ço parte saudades 

pensar em “outro, outro 
di a deixasse sempre a- 
legre... Rubens, fizera o 
mesmo, e mais. Reunit- 
se com o A. e foram em- 

tão 
la 

E)
 o s, a suavidade das Quem fica não. 

Chorou muito 
     
ÇÕES...   

   
deria sup- 

ncia, sem 

sua princezi-| fpoique a 
"em... 

Õ Femando, “despediu 
se bem antes ; 
despeitosinho, 'e com justa 

«menina» não 
mais quiz o seu coração. 
9 Zélão, foi um desastre ! 

A 

que | 

erro:   
sentiu um | Ant 

ta 

[NS oo === 

razão. Vejamos: A 
pequena deu-lhe o fon 
namoriscando o de sua. 
frente. Possuida do novo 
espirito, não relutou a «di- 
ta cuja» em pregar-lhe a 
janella na mimosa carinha. 
Que, inconsciencia espiri- | 
tual, a dessa menina-moça. 
O Tino sim, foi alegrinho. - 
Deixou a sua Joan apai-. 
xonada, constitucionalissi- | 
mamente. 
Quem partiu consolado, 

de verdade? 
—Celso. Nada mais he 

restava. A garota já ha-, 
via mudado. 

O Zinho foi encontra- 
do sobre a cupola da Ma- 
triz, derramando as pi-. 
tangas e clamando aos. 
céos, O,Z6 « Dereira, cá 
de baixo, jogava- “lhe o 
lenço. Era patético este. 
momento. As corujas com 
os seus pios funebres;mais 
desolado o tornava. 

Dibão que alli passava, 
empallideceu. O que se- 
ria 

Passaram-se alguns mi-. 
nutos, até que um: dos. 
apostolos, nipponicamen-. 

te, escurraçou o Zinho,. 
que alli estava perturban- 
aa o silencio das trombe-. 

Eq hoje, ninguém 
sabe a causa desse sacri- 
ficio. Dizem que alli per- 1 
to, mora uma morena ca-. 
tita e que elle está de: 
partida... ER 

As irmãs Motta, tristo-. 
nhas. Acharam as ferias, 
as risonhas, ferias, curtis- 
simas. Um sonho, quasi. 
Mariita que o diga, não ? 
Benedicta e Maria José, 
É que se ctemizas. 

poude e us 
a Rim inventou a E 

  

das 
tinas, e aquelles DENmHOs 
japonezes, com as suas | 
unhas envernizadas e o 
seu períume assyrietico, 
não Chiquinho ? E'o Dudú 
quando sahir andará ás 
tontas pela Avenida, lon- | 
ge, bem longe dos “olhi- 
nhos meigos da profes- 
sorinha gentil. Orlando e | 

i m... foram. Ntonio J. 
; Dibinho 

  

 


